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TERMO DE REFERÊNCIA 

 

1. O presente documento apresenta as especificação que servirão de referência para a contratação do 

objeto em questão. 

 

2. DO OBJETO 

 

2. O Objeto desta licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 

PERFURAÇÃO DE 1 POÇO ARTESIANO NA COMUNIDADE INDÍGENA KO HOMU NA 

COMUNIDADE BOA VISTA DO PASSO LISO NO MUNICIPIO DE LARANJEIRAS DO 

SUL PARANÁ, CONFORME INSTRUMENTO DE REPASSE Nº 4113304/2023 DO 

PROGRAMA “ITAIPU MAIS QUE ENERGIA”.. 

 

3. DO VALOR 

 

3.1. O valor total máximo desta licitação é de R$ 175.236,74 (cento e setenta e cinco mil, duzentos 

e trinta e seis reais com setenta e quatro centavos), incluindo todos os materiais objeto deste 

certame. Nos valores acima indicados estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas 

decorrentes da execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, 

previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros 

necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação. 

 

4. DA CLASSIFICAÇÃO 

 

4.1. O objeto tem características de serviço comum de engenharia, nos termos do Art. 6º, XXI, a. 

 

4.2. A licitação será realizada na modalidade Concorrência, na forma eletrônica, com fundamento 

na Lei Federal 14.133/2021. 

 

5. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 

 

5.1. A perfuração de um poço artesiano na comunidade indígena Ko Homu, no município de 

Laranjeiras do Sul, distrito Passo Liso, comunidade Boa Vista, é uma medida essencial e justificável 

por diversas razões: 

 

5.2 Programa "Itaipu Mais Que Energia": O apoio financeiro fornecido pelo programa "Itaipu Mais 

Que Energia", conforme Instrumento de Repasse Nº 4113304/2023, oferece uma oportunidade única 

para implementar essa iniciativa crucial. Ao investir na infraestrutura de água potável, a Itaipu 

demonstra seu compromisso com o desenvolvimento social e humano das comunidades atendidas. 

 

5.3. Acesso limitado à água potável: A comunidade indígena Ko Homu atualmente enfrenta 

dificuldades significativas no acesso a água potável. A escassez de fontes seguras de água representa 

uma ameaça à saúde e ao bem-estar dos habitantes locais, especialmente crianças e idosos. 

 

5.4 Impacto na saúde pública: A falta de acesso a água potável adequada pode levar a doenças 

transmitidas pela água, como diarreia, cólera e febre tifoide. A perfuração de um poço artesiano 
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garantirá o fornecimento de água limpa e segura, melhorando significativamente as condições de 

saúde da comunidade. 

 

5.5 Autossuficiência hídrica: A perfuração de um poço artesiano proporcionará à comunidade 

indígena Ko Homu uma fonte confiável de água potável, reduzindo sua dependência de fontes 

externas e sazonais de água. Isso garantirá um suprimento contínuo de água, mesmo durante períodos 

de estiagem prolongada. 

 

5.6. Desenvolvimento sustentável: A iniciativa de perfuração de poços artesianos está alinhada aos 

princípios de desenvolvimento sustentável, promovendo o acesso a recursos básicos essenciais de 

forma equitativa e ambientalmente responsável. Isso contribui para a melhoria das condições de vida 

e o fortalecimento das comunidades locais. 

 

5.7. Portanto, a perfuração de um poço artesiano na comunidade indígena Ko Homu é uma medida 

fundamental para garantir o acesso universal à água potável, promovendo a saúde, a autonomia e o 

desenvolvimento sustentável dessa comunidade. 

 

6. REQUISITOS TÉCNICOS 

 

6.1 Deverá a Contratada, executar a Perfuração de 01 poço artesiano na comunidade indígena Ko 

Homu, localizado no Distrito de Passo Liso comunidade Boa Vista em Laranjeiras do Sul, Estado do 

Paraná.  

 

6.2 SERVIÇOS INICIAIS - ANUÊNCIA PRÉVIA 

 

6.2.1 A anuência prévia é a autorização para perfurar o poço e deve ser solicitada antes da perfuração. 

A solicitação de Anuência Prévia deve ser feita diretamente pelo novo sistema de outorga eletrônica 

– SIGARH (Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos) junto ao IAT (Instituto Água e Terra) 

com todas as informações necessárias para a obtenção da Declaração de Anuência Prévia para 

perfuração do poço.  

 

6.2.2 Salienta-se que a perfuração de poços sem a respectiva Declaração de Anuência Prévia 

caracteriza-se como uma infração, sendo este ato sujeito as penalidades previstas na legislação. 

A Contratada fornecerá a Prefeitura Municipal uma cópia de todo o processo incluso a Declaração 

de Anuência Prévia do poço artesiano.  

 

6.3 RESPONSABILIDADE TÉCNICA  

 

6.3.1 As obras deverão ser executadas sob a responsabilidade técnica de profissional habilitado 

acompanhadas da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica do CREAPR. 

  

6.4 PLACA DA OBRA  

 

6.4.1 Inicialmente, a Contratada deverá instalar as placas de identificação da obra, em local 

previamente definido pelo Departamento de Engenharia do Município, nas dimensões de 2,00m x 

1,40m e padrões em conformidade com o as exigências da Prefeitura Municipal e do Tribunal de 

Contas do Estado do Paraná. 
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6.5 EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 

  

6.5.1 Caberá a Empresa Contratada o fornecimento de todos os equipamentos necessários tanto para 

a execução dos serviços, quanto para a segurança dos funcionários envolvidos no trabalho.  

 

6.6 IMPLANTAÇÃO DO POÇO - TRANSPORTE E MONTAGEM  

 

6.6.1 A Contratada procederá com o transporte dos equipamentos até o local de implantação do poço 

artesiano, sendo considerada a mesma instalada quando em obra estiver a perfuratriz, equipamento, 

ferramental e materiais com capacidade e em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.  

 

6.7 PERFURAÇÃO DO POÇO  

 

6.7.1 A Perfuração inicial de diâmetro 10” (para os primeiros 100,00m) para facilitar a instalação de 

revestimento e cimentação do poço, com diâmetro final de no mínimo 6”.  

Revestimento em tubos PVC com juntas estanque acondicionados, no mínimo, até atingir a rocha sã. 

Será realizada com perfuratriz roto pneumática até a profundidade mínima que supra a vazão mínima 

necessária de 1m³/h ou máxima de 350m, sendo fornecido respectivo relatório conclusivo do poço. 

  

6.8 REVESTIMENTO 

  

6.8.1 Quando realizada a elevação da sonda de perfuração, será então iniciada a descida dos 

revestimentos e filtros geo mecânicos de 6”, sendo utilizado centralizadores em intervalos 

previamente estabelecidos para evitar que a coluna entre em contato com as extremidades da parede 

de perfuração, sendo as juntas e conexões dos tubos de revestimento perfeitamente estanques. 

 

6.8.2 A instalação dos filtros deverá ser realizada em posições frontais aos aquíferos considerados 

promissores no perfil estratégico, sendo através do revestimento que os mesmos sejam impedidos de 

entrar em contato direto com a parede de perfuração.  

 

6.9 LIMPEZA E DESENVOLVIMENTO  

 

6.9.1 A limpeza deverá ser realizada com o uso de compressor de alta pressão (sistema air lift) para 

a retirada de sólidos e partículas não desejadas. Depois deverão ser utilizados produtos químicos 

dispersantes destinados a desincrustar os filtros e promover o desenvolvimento do poço até que a 

turbidez e a concentração de areia estejam dentro dos limites admissíveis. 

  

6.9.2 Nenhum bombeamento efetuado durante o desenvolvimento deve ser considerado como teste 

de vazão. 

  

6.10 TESTE DE VAZÃO  

 

6.10.1 Após a conclusão da perfuração e revestimento do poço, deve-se executar o teste de produção, 

a fim de determinar a vazão explotável do poço, sendo a CONTRATADA responsável por dispor de 

equipamentos necessários para garantir a continuidade da operação durante o período de teste. 

  

6.10.2 O teste deverá ser realizado após a limpeza e o desenvolvimento, por um período mínimo de 

24hs de bombeamento ininterrupto, quando se fará o monitoramento da bomba a ser instalada.  
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6.10.3 Assim o teste final de produção deve ser com bomba submersa de capacidade de no mínimo 

10 HP de potência, estendido por 24 h, no mínimo. Concluído o teste final de produção, feito o teste 

de recuperação com a mesma frequência de tempo inicial, em que foi medido o nível dinâmico, até 

uma recuperação de 90%, ou por um período de 7 horas, conforme o que ocorrer primeiro. 

  

6.11 TESTE DE ALINHAMENTO E TESTE DE VERTICALIDADE  

 

6.11.1 O teste de alinhamento deverá ser feito mediante a introdução de gabarito visando à utilização 

do equipamento de explotação para a vazão projetada. 

  

6.11.2 Já para o teste de verticalidade, a medida de verticalidade deve ser feita por dispositivos 

aprovados pela fiscalização. As leituras dos desvios devem ser tomadas de maneira a permitir o 

traçado do perfil geométrico do poço.  

 

6.12 CIMENTAÇÃO  

 

6.12.1 O processo de cimentação de qualquer espaço anular deve ser feito numa operação contínua. 

 

6.12.2 O poço deverá possuir cimentação para a proteção sanitária do mesmo, sendo está situada no 

espaço anular entre o tubo de revestimento e a parede de perfuração, comespessura mínima de 75mm. 

 

6.12.3 Argamassa com suficiente plasticidade, de maneira a permitir sua livre introdução em todo 

espaço. A cimentação do espaço anular suficiente para atingir uma profundidade capaz de isolar 

completamente todo o perfil composto por material inconsolidado que possa transmitir água 

contaminada de superfície ou subsuperfície para o poço e/ou aquífero. 

  

6.12.4 Nenhum serviço deve ser efetuado durante as 48 horas seguintes à cimentação, a não ser que 

sejam utilizados aditivos de cura para a aceleração da cura.  

 

6.13 LAJE DE PROTEÇÃO 

  

6.13.1 Concluídos todos os serviços no poço, deve ser construída uma laje de concreto, fundida no 

local, envolvendo o tubo de revestimento. A laje de proteção deve possuir declividade do centro para 

a borda (inclinação mínima de 2%), espessura mínima de 10cm e área mínima de 1,0m², sendo a 

coluna dos tubos com altura superior a 70cm do nível da laje.  

 

6.13.2 Sobre a boca do poço, disposta tampa de aço, lacrada por meio de parafuso, rosca ou, 

preferencialmente, solda. Caso o poço tubular seja considerado improdutivo ou apresente limitações 

a sua exploração futura, realização do devido tamponamento temporário ou permanente em até 60 

dias após a perfuração.  

 

6.14 LIMPEZA E DESINFECÇÃO  

 

6.14.1 A Contratada procederá com a limpeza em torno do poço, deixando limpo e restaurado seu 

perímetro. Será livre de materiais como: ferramentas, madeiras, cordas, fragmentos de qualquer 

natureza, tinta de vedação e espuma, etc.  
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6.14.2 A desinfecção final deve ser feita com aplicação de solução clorada, em quantidade que resulte 

concentração de 50mg/L de cloro livre. Para solução de hipoclorito de sódio a 10%, deve ser aplicado 

0,5L/m³ de água no poço.  

 

6.15 COLETA DE ÁGUA PARA ANÁLISE 

  

6.15.1 Deverá a Contratada realizar todos os testes relativos a capacidade do aquífero, a produção do 

poço tubular segundo as determinações normativas visando a outorga do mesmo, inclusive as análises 

físico-químicas da água. 

  

6.15.2 A coleta para análise bacteriológica deve ser feita em frasco apropriado e esterilizado seguindo 

as recomendações do laboratório. Durante a coleta, devem ser medidos o pH e a temperatura da água 

no poço. 

  

6.15.3 A coleta da amostra deve ser realizada 24hs após a desinfecção do poço, sendo bombeado a 

água por aproximadamente 1 hora. Também, deve ser feito a desinfecção da saída da bomba com 

solução de hipoclorito de sódio a 10%, deixando escorrer a água por mais ou menos 5 minutos. 

  

6.15.4 O período entre a coleta e o início das análises bacteriológicas não deve ultrapassar 24hs e sua 

conservação deve ser feita em refrigeração à temperatura de 4º a 10ºC. 

  

6.15.5 As amostras devem ser registradas e separadas com todas as informações pertinentes. 

 

6.16 TAMPA  

 

6.16.1 Concluídos todos os serviços, o poço deve ser lacrado com chapa soldada, tampa rosqueável 

com cadeado ou válvula de segurança.  

 

6.16.2 Caso haja a necessidade de maior segurança, coloca-se além dos citados, um tubo com a parte 

superior lacrada e a inferior ancorada no cimento da laje de proteção sanitária. 

 

6.16.3 Este tubo deverá ter diâmetro de pelo menos 2 polegadas a mais que a boca do poço.  

 

6.17 RELATÓRIO TÉCNICO  

 

6.17.1 Concluído o poço, a Contratada deve encaminhar ao contratante o relatório técnico 

construtivo, sem o qual não haverá recebimento do poço. O relatório deverá conter os seguintes 

elementos:  

- nome do proprietário;  

- localização do poço (local, sítio, rua, fazenda, município, estado);  

- cota do terreno;  

- método de perfuração e equipamentos utilizados;  

- perfil litológico e profundidade final;  

- perfil composto;  

- materiais utilizados (diâmetro, tipo, espessuras);  

- cimentações (indicações dos trechos cimentados);  

- planilhas de teste final de bombeamento, com todas as medidas efetuadas, duração, data, 

equipamentos e aparelhos utilizados;  
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- análise físico-química e bacteriológica da água, firmada por laboratório idôneo;  

- indicação da vazão de exploração do poço e respectivo nível dinâmico;  

- nome, número do registro no CREA e assinatura do profissional habilitado, ART. 

  

6.18 SISTEMA DE RECALQUE - CONJUNTO MOTOBOMBA: 

  

6.18.1 O sistema de recalque será composto por uma moto-bomba submersa, a qual é responsável 

pela captação de água no fundo do poço, para sucção de água. A bomba a ser instalada, deve ser 

montada com registro de gaveta, válvula de retenção e uniões, de maneira a garantir a fácil 

manutenção e retirada da mesma em caso de necessidade e substituição. 

 

6.18.2 A potência e a capacidade da motobomba estão de acordo com a necessidade de vazão para 

consumo, assim como da energia elétrica da região, e seguindo rigorosamente a recomendação 

técnica do fabricante do equipamento assim como as demais normas pertinentes. 

  

6.18.3 Serão componentes integrantes para funcionamento e entrega do conjunto motobomba:  

- Motobomba submersa 5,0HP 50 est. Monofásica 254V;  

- Painel de comando completo 5,0HP Monofásica 254V; 

- Tubos e luvas de ferro galvanizado 1.1/2”;  

- 200m de cabo elétrico 3.0x25.0mm² flexível de cobre 1Kv;  

- Barrilete de ferro galvanizado 1.1/2”;  

- Medidor de vazão multijato. 

 

6.19. DOS ITENS ORÇAMENTÁRIOS OBRIGATÓRIOS  

 
SERVIÇOS DE PERFURAÇÃO 

ITEM PRODUTO/SERVIÇO UNIDADE 
01 TRANSPORTE DE EQUIPAMENTOS DE PERFURAÇÃO ATÉ CANTEIRO DE OBRA 1,00 Unid 

02 CIMENTAÇÃO DO ESPAÇO ANELAR E LAJE DE PROTEÇÃO SANITÁRIA 1,00 Unid 

03 PERFURAÇÃO EM 10’’ E  06” – 0 A 100 METROS (ROCHA) 100,00 M 

04 PERFURAÇÃO EM 06’’ – 101 A 150 METROS (ROCHA) 50,00 M 

05 PERFURAÇÃO EM 06’’ – 151 A 200 METROS (ROCHA) 50,00 M 

06 PERFURAÇÃO EM 06’’ – 201 A 250 METROS (ROCHA) 50,00 M 

07 PERFURAÇÃO EM 06’’ – 251 A 300 METROS (ROCHA) 50,00 M 

08 PERFURAÇÃO EM 06’’ – 301 A 350 METROS (ROCHA) 50,00 M 

ITEM PRODUTO/SERVIÇO UNIDADE 
10 REVESTIMENTO GEO MECÂNICO 6’’. 8,00 M 

11 TAMPA DO POÇO EM CHAPA DE FERRO DE 6’’. 1,00 Pc 

TESTE DE VAZÃO, QUALIDADE DA ÁGUA E DOCUMENTAÇÃO 

ITEM PRODUTO/SERVIÇO UNIDADE 
12 PROJETO CONSTRUTIVO O POÇO PARA EMISSÃO DE ANUÊNCIA PRÉVIA PARA PERFURAÇÃO 

DO POÇO COM EMISSÃO DE ART. 

1,00 Und 

13 ELABORAÇÃO DE FORMULÁRIOS DE OUTORGA OU CADASTRO DE USO POR GEÓLOGO, 

INCLUINDO ANÁLISES, LAUDOS E TAXAS 

1,00 unid 

14 TRANSPORTE E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA TESTE DE VAZÃO 1,00 Unid 

15 TESTE DE VAZÃO DO POÇO (24 HRS) COM LEVANTAMENTO DE N.D. E RECUPERAÇÃO DE 90% 

DO N.E. COM GERADOR DE ENERGIA 

24,00 hrs 

EQUIPAMENTOS 

ITEM PRODUTO/SERVIÇO UNIDADE 
16 MOTOBOMBA SUBMERSA 5,0HP 50 EST. MONOF. 254V 1,00 conj. 

17 PAINEL DE COMANDO COMPLETO, 5,0HP MONOF. 254V 1,00 unid 

18 TUBOS FG 1.1/2" (BARRA DE 6 MTS) 32,00 unid 

19 LUVA DE 1 ½’’ EM FERRO GALVANIZADO 40,00 Pç 
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20 CABO ELÉTRICO MODELO 3.0X25.0MM² - FLEXÍVEL COBRE 1KV 200,00 unid 

21 BARRILETE FERRO GALVANIZADO 1 ½’’ POLEGADAS. 1,00 Unid 

22 MEDIDOR DE VAZÃO PARA SAÍDA DO POÇO CONFORME NORMA 1,00 unid 

23 MÃO DE OBRA PARA INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE BOMBEAMENTO 1,00 unid 

 

6.20. DA LOCALIZAÇÃO 

 

 
 

*Mais especificações no Projeto anexo a este Termo de Referência. 

 

7. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO 

 

7.1. Menor Valor Global; 

 

8. DO MODO DE DISPUTA 

 

8.1. O modo de disputa será “Aberto” nos termos do Art. 56, I da Lei Federal 14.133/2021 que diz: 

“hipótese em que os licitantes apresentarão suas propostas por meio de lances públicos e sucessivos, 

crescentes ou decrescentes”. 

 

9. SUPORTE LEGAL 

 



MUNICÍPIO DE LARANJEIRAS DO SUL 
Estado do Paraná 

Rua Expedicionário João Maria, 1020 – Centro – Cx. Postal 121 – 85301-410 

CNPJ: 76.205.970/0001-95 - Fone: (42)  3635-8100 - Fax: (42)  3635-8136 

http://www.ls.pr.gov.br 

 

9.1. Foi realizado um estudo dos normativos abaixo, no que diz respeito aos itens a serem 

contratados. Com base nesses normativos, chegou-se à conclusão de que a contratação é viável. 

 

9.1.1. Lei 14.133/2021: Lei de Licitações e Contratos Administrativos. 

 

9.1.2. Decreto Federal 11.462 de 31 de março de 2023:  Regulamenta os art. 82 a art. 86 da Lei nº 

14.133, de 1º de abril de 2021, para dispor sobre o sistema de registro de preços para a contratação 

de bens e serviços, inclusive obras e serviços de engenharia, no âmbito da Administração Pública 

federal direta, autárquica e fundacional. 

 

9.1.3. Lei Municipal n° 055/2015: Cria o Programa de Modernização da Administração Tributária, 

institui o tratamento diferenciado e favorecido a ser dispensado à microempresa e à empresa de 

pequeno porte no âmbito do Município, na conformidade das normas gerais previstas no Estatuto 

Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte instituído pela Lei Complementar 

(federal) nº 123, de 14 de dezembro de 2006 e suas atualizações e introduz alteração e acrescenta 

dispositivos à Lei Municipal n° 047/2001, que dispõe sobre o Sistema Tributário Municipal. 

 

9.1.4. Decreto Municipal n° 026/2022: Regulamenta a criação e implementação de política pública 

inclusiva, denominada de “Compra Laranjeiras”, que visa, entre outras ações previstas neste decreto, 

realizar certames destinados exclusivamente às microempresas e empresas de pequeno porte, 

sediadas na região da cantuquiriguaçu, com prioridade em até 10% do melhor preço válido, para 

aquelas sediadas no município de Laranjeiras do Sul. 

 

9.1.5. LC 123/2006: Institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte; 

altera dispositivos das Leis no 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, da Consolidação das 

Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943, da Lei 

no 10.189, de 14 de fevereiro de 2001, da Lei Complementar no 63, de 11 de janeiro de 1990; e 

revoga as Leis no 9.317, de 5 de dezembro de 1996, e 9.841, de 5 de outubro de 1999. 

 

9.1.6. LC 147/2014: Altera a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, e as Leis nos 

5.889, de 8 de junho de 1973, 11.101, de 9 de fevereiro de 2005, 9.099, de 26 de setembro de 1995, 

11.598, de 3 de dezembro de 2007, 8.934, de 18 de novembro de 1994, 10.406, de 10 de janeiro de 

2002, e 8.666, de 21 de junho de 1993; e dá outras providências. 

 

10. DOS BENEFÍCIOS ÀS ME/EPP/MEI 

 

10.1. DA EXCLUSIVIDADE DE PARTICIPAÇÃO PARA MICROEMPRESAS E 

EMPRESAS DE PEQUENO PORTE OU AMPLA CONCORRÊNCIA 

 

10.1. Não se aplicam os benefícios do Art. 9 (exclusividade regional) do Decreto Municipal nº 

026/2022, tendo em vista não ser vantajoso para a administração pública, podendo representar 

prejuízo econômico e a ao complexo a ser licitado. 

 

10.2. Ainda, a licitação deverá ser de ampla concorrência, considerando seu valor global ser acima 

de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). 

 

11. DA DOCUMENTAÇÃO A SER EXIGIDA DAS LICITANTES 
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11.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

 

11.1.1. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a 

cargo da Junta Comercial da respectiva sede. 

 

11.1.2. Em se tratando de microempreendedor individual – MEI: Certificado da Condição de 

Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da 

autenticidade no sítio www.portaldoempreendedor.gov.br. 

 

11.1.3. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - 

EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta 

Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores. 

 

11.1.4. Inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro 

onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência. 

 

11.1.5. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas 

Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores. 

 

11.1.6. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de 

autorização. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 

consolidação respectiva. 

 

11.2. REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA 

 

11.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ/MF. 

 

11.2.2. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão 

expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-

Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa 

da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos 

da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da 

Procuradora-Geral da Fazenda Nacional. 

 

11.2.3. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, relativo ao domicílio 

ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual. 

 

11.2.4. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante. 

 

11.2.5. Caso o licitante seja considerado isento dos tributos estaduais relacionados ao objeto 

licitatório, deverá comprovar tal condição mediante declaração da Fazenda Estadual do seu domicílio 

ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei. 

 

11.2.6. Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante. 

 

11.2.7. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 

 

http://www.portaldoempreendedor.gov.br/
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11.2.8. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a 

apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da 

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 

 

11.3. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 

11.3.1. Certidão Negativa de Falência, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica. 

 

11.3.2. No caso de certidão positiva de recuperação judicial ou extrajudicial, o licitante deverá 

apresentar a comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi acolhido judicialmente, na 

forma do artigo 58 da Lei n.º 11.101, de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabilitação, devendo, 

ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitação. 

 

Justificativa: visa garantir que a empresa a ser contratada não esteja passando por problemas 

falimentares, estando com a saúde financeira em ordem. 

 

11.3.2. Prova de capacidade financeira exigindo-se os seguintes índices: 

 

(LG) Valor mínimo (LC) Valor mínimo (SG) Valor mínimo 

1,00 1,00 1,00 

 

Sendo,  

LG= (AC+RLP) / (PC+ELP)  

SG= AT / (PC+ELP)  

LC= AC / PC  

Onde: AC= Ativo Circulante 

RLP= Realizável a Longo Prazo  

PC= Passivo Circulante  

ELP= Exigível a Longo Prazo  

AT= Ativo Total 

 

Justificativa: Considerando que a empresa considerada vencedora do certame, terá que dispor de 

lastro para enfrentar custos e despesas que somente serão ressarcidos a posteriori, somente após a 

cada medição, em face da apresentação da respectiva fatura. Por isso os indicadores econômico-

financeiros exigidos no edital prestam-se, precisamente, a aferir a capacidade financeira da empresa 

que participa do certame. A exigência visa garantir que a empresa a ser contratada não esteja 

passando por problemas falimentares, estando com a saúde financeira em ordem. Os índices acima 

não ferem ao disposto na legislação vigente e foram estabelecidos em valores extremamente 

razoáveis para avaliar a qualificação econômico-financeira dos licitantes.  

 

O índice de Liquidez Corrente demonstra a capacidade de pagamento a curto prazo, relacionando 

tudo que se converterá em dinheiro no curto prazo com as dívidas também de curto prazo. Índice 

menor do que 1,00 demonstra que a empresa não possui recursos financeiros para honrar suas 

obrigações de curto prazo, o que pode inviabilizar a continuidade das atividades da empresa.  

 

O índice de Liquidez Geral demonstra a capacidade de pagamento da empresa a longo prazo, 

relacionando tudo que se converterá em dinheiro no curto e no longo prazo com as dívidas também 

de curto e de longo prazo. Índice menor do que 1,00 demonstra que a empresa não possui recursos 
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financeiros suficientes para pagar as suas dívidas a longo prazo, o que pode comprometer a 

continuidade das atividades da empresa.  

 

O índice de Solvência Geral expressa o grau de garantia que a empresa dispõe em Ativos (totais), 

para pagamento do total de suas dívidas. Envolve além dos recursos líquidos, também os 

permanentes. Para os três índices colacionados (ILG, ILC e ISG), o resultado “> 1″ é indispensável 

à comprovação da boa situação financeira, sendo certo que, quanto maior o resultado (1,20; 1,30; 

1,50; etc), melhor será a condição da empresa. 

 

Os índices estabelecidos atendem ao disposto na legislação vigente, pois permitem a comprovação 

da situação financeira da empresa de forma objetiva, foram estabelecidos observando valores 

usualmente adotados para a avaliação da situação financeira das empresas e não frustram ou 

restringem o caráter competitivo do certame, pois foram estabelecidos em patamares mínimos 

aceitáveis. 

 

Ainda, o próprio TCE/PR utiliza em seus editais de contratação os mesmos índices solicitados acima 

e nos mesmos valores, conforme pode ser observado nos editais da Concorrência 001/2020, 

Concorrência 001/2019, Concorrência 002/2019, para não citar outros. 

 

11.3.3. COMPROVAÇÃO DE POSSUIR CAPITAL SOCIAL DE NO MÍNIMO 10% (DEZ 

POR CENTO) do valor GLOBAL estimado, devidamente comprovado mediante o Balanço 

Patrimonial do último exercício social. 

 

11.4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

11.4.1. Declaração Unificada (Art. 63, I, IV, Art. 63, § 1º, e outras). 

 

11.4.2. Prova de Registro no Conselho Regional de Engenharia (CREA) e/ou Registro de Inscrição 

na Entidade Profissional compatível com o objeto licitado da PROPONENTE, vigente. 

 

- Justificativa prova de registro da proponente: a exigência encontra fundamento no Art. 30, I da 

Lei de Licitações, art. 15 da Lei 5.194/1996 12, art. 4º da Resolução 336/89 Confea e Lei 12.378/2010 

e demais legislação esparsa. 

 

11.4.3. Atestado e/ou declaração em nome da PROPONENTE, expedido(s) por pessoa jurídica de 

direito público ou privado, de execução de no mínimo uma obra de semelhante complexidade 

tecnológica e operacional equivalente ou superior ao objeto licitado em quantidade igual ou superior 

conforme definido a seguir: 

 
DESCRIÇÃO DO SERVIÇO QUANTIDADE MÍNIMA 

PERFURAÇÃO DE POÇO ARTESIANO  1,00 UNIDADE 

OBS: Poderá ser apresentado mais de um atestado/declaração contemplando serviços diferentes, sendo permitida a soma 

das quantidades de um mesmo serviço em mais de um atestado ou declaração. 

 

- O atestado e acervo solicitado é suficiente para que possamos contratar empresas idôneas e não 

restringe a participação dos licitantes na medida em que se trata de até 50% da área de intervenção. 

Outrossim, foi realizado análise dos itens de maior relevância da obra e que possibilitem auferir a 

capacidade operacional da empresa.  
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- Nesse processo solicita-se a qualificação técnico-operacional das Licitantes conforme previsão do 

art. 67 da Lei no 14.133/2021 e da Súmula nº 263/2011 do Tribunal de Contas da União, sendo que 

este tema já foi amplamente debatido e encontra-se pacificado na doutrina e jurisprudência. 

 

- A exigência da comprovação de qualificação técnica, limitada simultaneamente às parcelas de 

maior relevância de valor significativo da obra, visam impor regras, em prol do interesse público, 

com a finalidade primordial de salvaguardar a Administração de que o futuro contratado detenha 

aptidão suficiente para bem desempenhar o objeto licitado, sem que ocorram futuramente prejuízos 

à conclusão da obra. Em observância ao princípio da supremacia do interesse público, a lei admite 

que se verifique a qualificação tanto da empresa, quanto de seu responsável técnico. 

 

11.4.4. Certificado de Acervo Técnico Profissional - CAT" do RESPONSÁVEL TÉCNICO 

indicado, emitido pelo "Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA", e/ou na Entidade 

Profissional compatível com o objeto licitado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior ao objeto do edital, conforme 

solicitado acima. 

 

11.4.5. Declaração, indicando o RESPONSÁVEL TÉCNICO pela execução da obra, devidamente 

assinado pelo representante legal. A empresa deverá indicar o responsável técnico pela execução da 

obra. Esta pessoa não poderá ser substituído sem a permissão da anuência da administração. 

 

- Justificativa indicação profissional: responsável por parte da contratada pela boa execução da obra, 

devendo estar devidamente habilitado perante ao Conselho Competente. 

 

11.4.6. Prova de Registro no Conselho Regional de Engenharia (CREA) e/ou Registro de Inscrição 

na Entidade Profissional compatível com o objeto licitado, do RESPONSÁVEL TÉCNICO da 

proponente, vigente 

 

- Justificativa prova de registro do profissional. A exigência de "certificado de registro do 

profissional de nível superior responsável técnico da empresa junto ao CREA/CAU está prevista na 

legislação referente ao exercício das profissões que possuem atribuição para desempenhar as 

atividades relacionadas a obras e serviços técnicos profissionais e basicamente, a pessoa jurídica não 

pode desenvolver qualquer atividade sem a participação da pessoa física, representada pelos 

profissionais devidamente credenciados. Entre a legislação que trata desse assunto, citamos os Art. 

1º, 6º, 7º e 8º da Lei no 5.194, de 24 de dezembro de 1966, que regulamenta o exercício das profissões 

de engenheiro e engenheiro-agrônomo. Destaca-se que as solicitações mencionadas são exigidas 

conforme vasta legislação embasando tal fato deixar de solicitá-las incorreria em exercício ilegal da 

profissão, passível de multa para o contratado e o ente público. 

 

11.4.7. Comprovação de vínculo empregatício entre O RESPONSÁVEL TÉCNICO e a 

proponente mediante: 

 

a) Registro em carteira de trabalho; 

b) No caso de dirigente ou sócio da empresa, tal comprovação poderá ser feita através da 

cópia da ata da assembleia de sua investidura no cargo ou próprio contrato social. 

c) Contrato de trabalho ou de prestação de serviço. 
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11.4.8. Atestado de Visita, expedido pelo licitador. Quando da visita ao local da obra deve obter, 

por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de sua proposta. 

 

Para visita aos locais de execução dos serviços, a licitante deverá procurar a Secretaria Municipal de 

Obras e Urbanismo das 8:00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00h, de 2ª a 6ª feira. A visita deverá ser 

agendada com antecedência, pelo telefone 42 3635 8124 ou 42 3635 8131. O referido Departamento 

emitirá o Atestado de Visita Técnica. 

 

É recomendado a proponente que, quando da visita ao local da obra, obtenha, por sua exclusiva 

responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de sua proposta. Todos os custos 

associados com a visita ao local da obra serão arcados integralmente pela própria proponente. 

 

O Atestado de Visita poderá, a critério do licitante, ser substituído por Declaração de Renúncia de 

Visita Técnica, conforme modelo constante nos anexos desse edital. 

 

No caso da opção de a visita técnica ser declinada, fica desde já, estabelecido ser da responsabilidade 

do contratado a ocorrência de eventuais prejuízos em virtude de sua omissão na verificação dos locais 

de instalação e execução da obra. 

 

11.5. VEDAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DE CONSÓRCIO 

 

11.5.1. A adoção do sistema de consórcio para a execução de obras, é uma maneira de possibilitar 

agilidade, qualidade de serviços, corte de gastos e demais situações que podem de fato serem fatores 

que agregam valores no total da empreitada, todavia, a adoção deste sistema de consórcio será 

necessária somente quando houver complexidade intrínseca na execução da obra/serviço de 

engenharia, quando houver a complexidade que necessita de mão de obra extremamente 

especializada em cada tipo de serviço, tal como, obras de grande porte, onde há a necessidade de 

grande movimentação de terra, necessidade de detonação em laje, fundações especiais, obras de arte 

e demais serviços que enquadrem-se na característica de complexidade adequada, onde empresas 

geralmente não conseguem atender de maneira eficiente a todo o serviço proposto, podendo não ser 

qualificadas a execução daquele serviço em especifico. 

 

11.5.2. No caso da obra supracitada, que será perfuração de Poço Artesiano, trata-se de serviço 

especializado, mas que não apresenta complexidade, a empresa que tiver interesse em pleitear a 

execução desta obra, não necessitará recorrer as diferentes áreas da construção civil a fim de procurar 

mão de obra e equipamentos especiais para prestar uma diversidade de serviços. 

 

11.5.3. Mesmo em caso de necessidade de emprego de diversos serviços, não serão considerados 

serviços complexos em baixa quantidade, onde houver a caracterização não onerosa a empresa, isto 

é, onde houver a possibilidade da empresa subempreitar serviços que não sejam suas especialidades 

sem que haja prejuízo a empresa contratada. 

 

11.5.4. Sendo assim, não a necessidade de inclusão de consórcios para a execução do serviço, por 

entender que não há complexidade para tal fato, sendo este o entendimento da Secretaria Municipal 

de Obras e Urbanismo de Laranjeiras do Sul e de seu Departamento de Engenharia. 

 

12. DA EXECUÇÃO 



MUNICÍPIO DE LARANJEIRAS DO SUL 
Estado do Paraná 

Rua Expedicionário João Maria, 1020 – Centro – Cx. Postal 121 – 85301-410 

CNPJ: 76.205.970/0001-95 - Fone: (42)  3635-8100 - Fax: (42)  3635-8136 

http://www.ls.pr.gov.br 

 

 

12.1. O prazo para a execução do objeto desta licitação é de 30 (trinta) dias, a partir da Ordem de 

Serviços. 

 

12.2. A perfuração de um poço artesiano será na comunidade indígena Ko Homu, no município de 

Laranjeiras do Sul, distrito Passo Liso, comunidade Boa Vista. 

 

13. DA RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 

 

13.1. A contratada deve cumprir todas as obrigações constantes no edital e sua proposta, assumindo 

como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto; 

 

13.2. Manter, durante toda a vigência do registro de preços e do contrato, todas as condições de 

habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

 

13.3. Apresentar cópias autenticadas das alterações do ato constitutivo, sempre que houver; 

 

13.4. Não terceirizar a execução do serviço sem a anuência expressa do CONTRATANTE; 

 

13.5. Executar fielmente o contrato, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas legais 

aplicáveis, respondendo pelas consequências de sua inexecução total ou parcial; 

 

13.6. Arcar com todas as responsabilidades decorrentes da execução do contrato, nos termos do 

código civil e do código de defesa e proteção do consumidor; 

 

13.7. Responsabilizar-se pelo adimplemento em dia de todas as despesas com salários, encargos 

sociais, trabalhistas e previdenciários, impostos, indenizações e demais despesas com pessoal 

decorrente da execução do contrato, isentando o CONTRATANTE de qualquer vínculo 

empregatício; 

 

13.8. Responsabilizar-se pelo transporte, hospedagem, alimentação, deslocamentos e demais 

despesas com seus funcionários e prepostos na consecução e entrega do objeto; 

 

13.9. Fornecer e obrigar que seus funcionários utilizem uniformes e todos os equipamentos de 

proteção individual e coletiva nos termos da legislação; 

 

13.10. Observar e fazer cumprir todas as normas de segurança, higiene e medicina do trabalho, 

conforme e legislação vigente, responsabilizando-se por todos os acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais das pessoas empregadas direta ou indiretamente para a execução do contrato; 

 

13.11. Manter o CONTRATANTE integralmente indene de qualquer responsabilidade, custo, 

despesa ou ônus, inclusive procedimentos judiciais, administrativos, notificações e danos à imagem, 

decorrentes de qualquer violação ou infração a quaisquer deveres que venha a ser alegada em função 

da execução deste contrato;  

 

13.12. Cumprir a legislação trabalhista, respondendo por quaisquer violações aos dispositivos; 
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13.13. Apresentar, sempre que solicitado, durante a execução do contrato, documentos que 

comprovem estar cumprindo a legislação em vigor quanto às obrigações assumidas, em especial, 

encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, tributários, fiscais e comerciais; 

 

13.14. Arcar com a reparação dos danos causados ao CONTRATANTE ou à terceiros, por culpa/dolo 

de seus funcionários, na medida de suas responsabilidades apuradas por procedimento próprio.  

 

13.15. Arcar com os eventuais danos decorrentes de acidentes de trabalho, inclusive 

extrapatrimonial.  

 

13.17. Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, produto(s) que não atenda(m) as especificações 

mínimas contidas neste Termo de Referência. 

 

13.18. Organizar-se técnica e administrativamente de modo a cumprir com eficiência as obrigações 

assumidas. 

 

13.19. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com os artigos 12, 

13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990). 

 

13.20. ART de projeto construtivo, ART de e execução e ART da perfuração do poço tubular, serão 

emitidas pela empresa contratada para a execução da atividade. 

 

13.21. Anuência Prévia para a perfuração do poço e Outorga de Direito de Uso de Recurso Hídrico, 

emitida pelo Órgão ambiental competente. 

 

13.22. Laudo que ateste que a qualidade da água atende os padrões de potabilidade exigidos pelo 

Ministério da Saúde. Esse requisito deverá ser antes da distribuição da água para a população 

atendida. 

 

13.23. O poço deve ser tubular profundo com vazão mínima de 1m3/h. 

 

13.24. Teste de vazão do poço com levantamento de N.D. e recuperação de 90% do N.E. com energia 

local (24hr). 

 

13.25. Analise física, química e microbiológica da água (conforme Parâmetros IAT), incluso 

despesas de envio das amostras aos laboratórios. 

 

13.26. Conter todos os equipamentos e materiais listados no orçamento proposto. 

 

14. OBRIGAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO 

 

14.1. São obrigações do CONTRATANTE:  

 

14.1.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo CONTRATADO, de acordo 

com o edital e proposta. 
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14.1.2. Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade do bem ou serviço recebido 

provisoriamente com as especificações constantes do edital e da proposta, para fins de aceitação e 

recebimento definitivo  

 

14.1.3. Comunicar o CONTRATADO, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades 

verificadas no objeto fornecido, para que seja substituído, reparado ou corrigido. 

 

14.1.4. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações do CONTRATADO. 

  

14.1.5. Efetuar o pagamento ao CONTRATADO do valor correspondente a parcela do serviço 

executado. 

 

14.1.6. Descontar do CONTRATADO de maneira proporcional referente ao período que 

eventualmente não ocorrer a efetiva prestação do serviço, especialmente no início ou término do 

contrato, quando poderá não ser executado totalmente naquele mês. 

  

14.2. O CONTRATANTE não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo 

CONTRATADO com terceiros, ainda que vinculados à execução do objeto desta licitação, bem 

como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de seus atos, de seus empregados, 

prepostos ou subordinados. 

 

15. CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E PAGAMENTO 

 

15.1. A empresa vencedora ficará obrigada a trocar a suas expensas, serviço (s) que vier a ser 

recusado, sendo que o ato do recebimento não importará na aceitação. O recebimento e aceitação 

serão realizados conforme Decreto Municipal 071/2023. 

 

15.2. Independentemente da aceitação o adjudicatório garantirá a qualidade de cada item, obrigando-

se a repor aquele que apresentar defeito. Por divergências não adequadas serão aplicadas as sanções 

previstas no edital e legislação vigente. 

 

15.3. Fornecer todos os dados necessários à fiscalização e controle do cumprimento do objeto 

contratado, sempre que solicitado pela Prefeitura de Laranjeiras do Sul. 

 

15.4. Entregar os produtos somente depois de autorizados pelo Departamento de Compras. 

 

15.5. O Município de Laranjeiras do Sul reserva-se no direito de rejeitar qualquer serviços que não 

atenda as exigências, cabendo à empresa a reposição, sendo que a rejeição não poderá ser alegada 

como justificativa para atraso, e também isenta a Prefeitura de Laranjeiras do Sul de responsabilidade 

quanto ao cumprimento dos termos de garantia de serviços. 

 

15.6. O pagamento será efetuado, conforme cronograma físico-financeiro, mediante apresentação da 

nota fiscal, da respectiva medição e do relatório fotográfico digital referente às etapas. O pagamento 

será efetuado em até 30 (trinta) dias após a emissão da nota fiscal, devidamente atestada pela 

unidade competente. No caso do término do pagamento ocorrer em dia sem expediente na Prefeitura 

Municipal de Laranjeiras do Sul, o pagamento será efetuado no primeiro dia útil subseqüente. O 

pagamento será efetuado juntamente com a Nota Fiscal, devidamente acompanhada da Certidão 
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Negativa do INSS, do Certificado de Regularidade Fiscal do FGTS e da CNDT. Caso as certidões 

estejam, com sua validade vencida, o contrato poderá ser rescindido conforme Art. 137, da Lei 

14.133/2021. 

 

15.7. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal ou dos documentos pertinentes à contratação, ou, 

ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como, por exemplo, obrigação financeira 

pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplência, o pagamento ficará sobrestado até que 

a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-

á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a 

Contratante. 

 

15.8. No caso de atraso de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de alguma 

forma para tanto, serão devidos pela CONTRATANTE encargos moratórios à taxa nominal de 6% 

a.a. (seis por cento ao ano), capitalizados diariamente em regime de juros simples. O valor dos 

encargos será calculado pela fórmula: EM = I x N x VP, onde:  

EM = Encargos moratórios devidos;  

N = Números de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da prestação em atraso 

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado: 

 

I=(TX)  I= (6/100)/365 

I= 0,00016438 

TX= Percentual da taxa anual (6%). 

 

15.9. Justifica-se o prazo para pagamento de 30 (trinta) dias tendo em vista os procedimentos para a 

verificação, fiscalização e acompanhamento da entrega do objeto, conforme as exigências constantes 

neste instrumento. Assim como é necessário o atesto e a confirmação se as informações apresentadas 

na Nota Fiscal/Fatura correspondem aos bens que foram comprados. Além dos trâmites de 

pagamento junto aos setores responsáveis, atentando sempre para os princípios de eficiência e 

economicidade, não incorrendo em inadimplemento para com a licitante adjudicatária. 

 

15.10. Se os serviços previstos numa parcela mensal do cronograma físico-financeiro não forem 

executados, qualquer serviço da parcela seguinte não será pago. 

 

15.11. No caso em que o valor dos serviços executados for superior ao da parcela mensal, 

estabelecida no cronograma físico-financeiro, estes poderão ser faturados desde que todos os serviços 

das parcelas anteriores estejam concluídos. 

 

15.12. A liberação da primeira parcela fica condicionada a apresentação da ART de execução pela 

CONTRATADA, da matricula da obra junto ao INSS e do alvará de construção. 

 

15.13.  Para pagamento é necessário a apresentação da comprovação de quitação dos encargos 

trabalhistas dos funcionários da proponente, junto ao INSS, ao FGTS, a CNDT e do boletim de 

medição, sendo que eventual irregularidade fiscal poderá ensejar a rescisão do contrato. 
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15.14.  A liberação da última parcela fica vinculada a apresentação da certidão negativa da obra junto 

ao INSS, do pagamento referente à última parcela do ISSQN, da apresentação das guias de 

pagamento dos encargos trabalhistas e do termo de recebimento provisório. 

 

15.15. Será cobrado o imposto municipal ISSQN, com alíquota de 5% (cinco por cento) sobre o valor 

da mão-de-obra, referente a cada nota e sua respectiva medição, mediante guia de recolhimento 

emitida pelo setor de tributação municipal. 

 

16. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

 

16.1. O licitante ou contratado será responsabilizado administrativamente pelas seguintes 

infrações: 

 

16.1.1. dar causa à inexecução parcial do objeto; 

 

16.1.2. dar causa à inexecução parcial do objeto que cause grave dano à Administração, ao 

funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 

 

16.1.3. dar causa à inexecução total do objeto; 

 

16.1.4. deixar de entregar a documentação exigida para o certame; 

 

16.1.5. não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado; 

 

16.1.6. não celebrar o termo de concessão ou não entregar a documentação exigida para a 

contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

 

16.1.7. ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo 

justificado; 

 

16.1.8. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração 

falsa durante a licitação ou a execução do contrato; 

 

16.1.9. fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato; 

 

16.1.10. comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

 

16.1.11. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação; 

 

16.1.12. praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013. 

 

16.2. Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas previstas nesta Lei as 

seguintes sanções: 

 

16.2.1. advertência; 

 

16.2.2. multa; 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12846.htm#art5
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16.2.3. impedimento de licitar e contratar; 

 

16.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar. 

 

16.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 

 

16.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida; 

 

16.3.2. as peculiaridades do caso concreto; 

 

16.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 

 

16.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública; 

 

16.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e 

orientações dos órgãos de controle. 

 

16.4. A sanção prevista no item 16.2.1. será aplicada exclusivamente pela infração administrativa 

prevista no item 16.1.1., quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave. 

 

14.5. A sanção prevista no item 16.2.2., calculada na forma do edital ou do contrato, será aplicada 

ao responsável por qualquer das infrações administrativas previstas do item 16.1.1. ao 16.1.12, e será 

aplicada nos seguintes valores: 

 

16.5.1. 2% (dois por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela inadimplida, até 

o limite de 60 (sessenta) dias; 

 

16.5.2. Multa compensatória de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de 

inexecução total do objeto; 

 

16.5.3. Em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem 

acima, será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida. 

 

16.6. A sanção prevista no item 16.2.3. será aplicada ao responsável pelas infrações administrativas 

previstas nos incisos 16.1.2. ao 16.1.7., quando não se justificar a imposição de penalidade mais 

grave, e impedirá o responsável de licitar ou contratar no âmbito do município de Laranjeiras do Sul 

pelo prazo de 3 (três) anos. 

 

16.7. A sanção prevista no inciso 16.2.4. será aplicada ao responsável pelas infrações administrativas 

previstas nos incisos 16.1.8 ao 16.1.12., bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 

16.1.2. ao 16.1.7. que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no 

item 16.6., e impedirá o responsável de licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta 

e indireta de todos os entes federativos, pelo de 03 (três) anos. 

 

16.8. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do 

licitante, a União ou Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 

419 do Código Civil. 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art155i
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art155ii
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14133.htm#art155viii
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16.9. O processamento do processo administrativo não interfere no seguimento regular dos processos 

administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração 

Pública Municipal resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação 

de agente público. 

 

17. CONTROLE DA EXECUÇÃO 

 

17.1. A fiscalização será exercida nos termos do Decreto Municipal n° 038/2023, constituindo-se 

fiscais e gestor da respectiva Ata de Registro de Preços: 

 

17.1.1. GESTOR: Leoni Luiz Meletti – Conforme Decreto 038/2023. 

 

17.1.2. FISCAL: Wander Luan Blank Zentil, Matrícula 49468-1, nomeado (a) pela portaria n° 

408/2024. 

 

17.1.3. FISCAL SUBSTITUTO: Willian Evaldo Pavlak, Matrícula 48933-1, nomeado (a) pela 

portaria n° 408/2024. 

 

18. PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO 

 

18.1. O prazo de vigência do contrato será de 01 (um) ano. 

 

19. DO REAJUSTE 

 

19.1. Não se aplica. 

 

20. DA MANUTENÇÃO DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO DO CONTRATO 

 

20.1. Se houver desequilíbrio da equação econômico-financeira inicial do contrato, os preços 

poderão ser revistos, a qualquer tempo, desde que cumpridas às condições estabelecidas neste item;  

 

20.1.1. A CONTRATADA está ciente que no equilíbrio econômico-financeiro dos preços, poderá 

ser para aumentar ou para diminuir o valor. 

 

20.1.2. A CONTRATADA poderá realizar equilíbrio econômico-financeiro dos preços afim de 

diminuir os valores. 

 

20.2. Comprovado o desequilíbrio, a revisão dos preços poderá ser efetuada mediante solicitação da 

CONTRATADA, desde que apresentadas as devidas justificativas. 

 

20.3. A fundamentação da concessão de reequilíbrio em favor do particular levará em conta:  

 

20.3.1. Alteração de fato que torne mais onerosa a relação existente entre o conjunto dos encargos 

impostos ao particular e a remuneração correspondente por ocasião do ajuste;  
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20.3.2. A superveniência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de consequências 

incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou, ainda, a ocorrência de força 

maior, caso fortuito ou fato do príncipe;  

 

20.3.3. A configuração de álea econômica extraordinária e extracontratual;  

 

20.3.4. O cumprimento das exigências previstas no Edital da licitação, Contrato ou Ata de Registro 

de Preços e Item 20.5.  

 

20.4. Sem prejuízo de outras hipóteses fundamentadas, será indeferido o requerimento de reequilíbrio 

econômico-financeiro quando a Administração constate:  

 

20.4.1. Ausência de elevação dos encargos do particular;  

 

20.4.2. Ocorrência do evento que se pretende fundamentar o pedido antes do aceite da proposta;  

 

20.4.3. Ausência de vínculo de causalidade entre o evento ocorrido e a majoração dos encargos do 

contratado;  

 

20.4.4. Culpa da CONTRATADA pela majoração dos seus encargos, incluindo-se a desídia na 

previsão da ocorrência do evento que se pretende fundamentar o pedido.  

 

20.4.5. Em qualquer hipótese os preços decorrentes de revisão não ultrapassarão os praticados no 

mercado, mantendo-se a relação entre o valor originalmente registrado.  

 

20.5. Para se habilitar à revisão dos preços, o interessado deverá formular pedido dirigido ao fiscal 

de contrato, mediante requerimento protocolado, devidamente fundamentado, e acompanhado dos 

seguintes documentos:  

 

20.5.1. Planilha de composição do novo preço, com os mesmos elementos formadores dos preços 

originalmente registrados, devidamente assinada sobre carimbo da empresa;  

 

20.5.2. Cópia da(s) Nota(s) Fiscal(is) dos elementos formadores do novo preço;  

 

20.5.3. Cópia da(s) Nota(s) Fiscal(is) dos elementos formadores do preço emitida a partir da data da 

primeira publicação do Edital até a data de realização da sessão de abertura dos envelopes de 

Propostas de Preços;  

 

20.5.4. Outros documentos que comprovem o direito ao reequilíbrio, como por exemplo: 

demonstrativo de que a alteração dos custos foi superior aos índices oficiais de inflação; histórico de 

preços do mercado; histórico de preços de compras anteriores da própria Administração Pública; 

matérias de jornais que constatem tratar-se de elevação extraordinária do preço, orçamento de 

fornecedores juntado à proposta de preços, etc. 
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20.6. Sendo procedente o requerimento da CONTRATADA, o equilíbrio econômico financeiro será 

concedido a partir da data do protocolo do pedido.  

 

20.7. A CONTRATADA não poderá interromper o fornecimento durante o período de tramitação do 

processo de revisão de preços. 

 

20.8. Quando o preço registrado se tornar superior ao preço praticado no mercado por motivo 

superveniente, o município de Laranjeiras do Sul convocará o FORNECEDOR para negociar a 

redução dos preços registrados aos valores praticados pelo mercado. 

 

21. DA SUBCONTRATAÇÃO 

 

21.1. Não será admitida a subcontratação do objeto licitatório. 

 

22. DA ALTERAÇÃO SUBJETIVA 

 

22.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde 

que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na 

licitação original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à 

execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração á continuidade do 

contrato. 

 

23. DOS QUANTITATIVOS 

 

23.1. As especificações e quantitativos já foram estudadas em tópico específico do Estudo Técnico 

Preliminar. 

 

24. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA E DEMAIS 

ESPECIFICAÇÕES 

 

24.1. O responsável pela elaboração do termo de referência e pelo descrito do produto/serviço é 

Leoni Luiz Meletti. 

 

25. DA GARANTIAS DO SERVIÇO 

 

25.1.  Garantia de que os serviços serão executados conforme especificações do termo de referência. 

Caso os serviços não forem aceitos, o FORNECEDOR deverá refaze-los. 

 

26. DEMAIS INFORMAÇÕES 

 

26.1. A CONTRATADA assume exclusiva responsabilidade pelo cumprimento de todas as 

obrigações decorrentes da execução deste contrato, sejam de natureza trabalhista, administrativa, 

previdenciária, comercial, civil ou fiscal, inexistindo solidariedade da CONTRATANTE 

relativamente a esses encargos, inclusive os que eventualmente advirem de prejuízos causados a 

terceiros, não cabendo a CONTRATANTE o pagamento de qualquer adicional. 
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26.2. Serão incorporados a este contrato, mediante termos aditivos quaisquer modificações que 

venham a ser necessários durante a sua vigência, decorrentes das obrigações assumidas pela 

CONTRATANTE e CONTRATADA. 

 

26.3. Somente poderá ser admitida alteração do prazo com anuência expressa do CONTRATANTE, 

quando: 

 

a) Ocorrer alteração do projeto; 

b) Houver serviços extraordinários que alterem as quantidades; 

c) Por motivos de força maior ou caso fortuito, desde que tenha influência direta sobre a 

execução da obra. 

 

26.4. A Contratada se manterá durante toda a execução do presente contrato em compatibilidade com 

as obrigações assumidas sendo: 

 

a) Assegurar a execução do objeto, a proteção e a conservação dos serviços, bem como respeitar 

rigorosamente as normas da ABNT; 

b) Manter no local dos serviços sinalização de obras, de acordo com as normas de segurança do 

trabalho; 

c) Dar ciência (por escrito) a fiscalização de qualquer fato que possa atrasar ou impedir a 

conclusão do objeto contratado; 

d) Não manter em seu quadro de pessoal, menores de dezoito anos em horário noturno, ou em 

serviços perigosos ou insalubres, não manter menores de dezesseis anos, salvo na condição 

de aprendiz, a partir de quatorze anos. 
 

26.5. Será lavrado Livro Diário de Obras pela contratada e assinado diariamente pelo engenheiro 

fiscal da CONTRATADA, ficando uma via arquivada em pasta apropriada da contratada e uma via 

com o Contratante. Deverão ser registradas no diário pelo engenheiro fiscal ocorrências que 

impactem no ritmo de execução, tais como: improdutividade por chuvas, falta de material, etc.  Do 

Livro Diário de Obras será lavrado relatório semanal do andamento dos trabalhos e das ocorrências 

e encaminhado ao contratante, assim como é obrigação da contratada prestar quaisquer 

esclarecimentos solicitados pelo Contratante. 

 

26.6.  O contratante poderá solicitar em qualquer tempo a relação de funcionários que executarão a 

obra, acompanhada da cópia autenticada das carteiras de trabalho, a qual deverá ser entregue em até 

três dias úteis. 

 

26.7. A execução é do tipo empreitada global por lote, a preços fixos e sem reajuste, em consonância 

com os projetos, especificações técnicas, memorial, demais documentos, bem como o edital e a 

proposta da contratada. 

 

26.8. Local da obra: A perfuração de um poço artesiano será na comunidade indígena Ko Homu, 

no município de Laranjeiras do Sul, distrito Passo Liso, comunidade Boa Vista. 

27.9. A empresa vencedora do presente certame licitatório será obrigada a obedecer na íntegra os 

projetos técnicos e Padrões construtivos fornecidos pela Administração, sendo vedada toda e 

qualquer alteração sem previa autorização e anuência do Município. 
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27.10. O início da execução dos serviços dar-se-á a partir da emissão da respectiva Ordem de 

Serviços.  

 

27.11.  Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memoriais, a 

serem fornecidos pela administração quando da execução dos serviços, que tem por objetivo definir 

o objeto da licitação e do sucessivo contrato, bem como estabelecer os requisitos, condições e 

diretrizes técnicas e administrativas para a sua execução técnica, todos os documentos são 

complementares entre si, de modo que qualquer detalhe que se mencione em um e se omita em outro 

será considerado especificado e válido, sendo o Departamento de Engenharia do Licitador o único 

autorizado para dirimir as dúvidas porventura existentes no caso de dúvidas de interpretação.  

 

 

Laranjeiras do Sul-PR, 07 de novembro de 2024.  

 

 

 

 

 

Leoni Luiz Meletti 

Engenheiro Civil – CREA/PR 9.990/D 

Secretário Municipal de Obras e Urbanismo 

 

 


